Qual é a função da igreja? Você sabe?
Introdução
A definição da função da Igreja no mundo contemporâneo muitas vezes se perde em debates institucionais ou denominações teológicas variadas. Entretanto, ao recorrermos à hermenêutica e à exegese bíblica, observamos que a identidade da Igreja não é uma invenção humana, mas uma replicação do modelo ministerial de Jesus Cristo. Este estudo analisa a missão eclesiológica de Ensinar, Curar e Alimentar, fundamentando-se na continuidade entre o ministério de Cristo, a prática da Igreja Primitiva e a promessa escatológica da Nova Jerusalém.
1. O Modelo Trinitário do Ministério de Jesus
O Novo Testamento apresenta Jesus não apenas como o Salvador espiritual, mas como um mestre e cuidador integral. O Seu ministério foi caracterizado por uma ação holística que atendia às necessidades intelectuais (ensino), físicas (cura) e biológicas (alimentação) do ser humano.
A. Jesus como Mestre (Ensinar)
O ensino era a base da autoridade de Jesus. Ele não apenas transmitia informações, mas revelava a natureza do Reino de Deus.
· Mateus 5:1-2: No Sermão do Monte, Jesus sobe ao monte e "começa a ensiná-los", estabelecendo a ética do Reino.
· Marcos 4:1-2: À beira do mar, Ele usava parábolas para ensinar a multidão, adaptando a verdade divina à realidade cotidiana.
B. Jesus como Médico (Curar)
A cura no ministério de Jesus era um sinal visível de que o Reino de Deus havia chegado, subjugando o poder da doença e do pecado.
· Mateus 8:1-3: A cura do leproso demonstra que Jesus está disposto a tocar o "intocável" para restaurar a dignidade humana.
· João 9:1-7: Ao curar o cego de nascença, Jesus manifesta as obras de Deus, provando ser a "Luz do Mundo".
C. Jesus como Provedor (Alimentar)
Jesus reconhecia que a fome física era um impedimento para o bem-estar do homem, e Ele não negligenciava a necessidade material.
· Mateus 14:13-21: A primeira multiplicação de pães e peixes para cinco mil homens demonstra Sua compaixão pela multidão faminta.
· Marcos 8:1-9: Na segunda multiplicação, Jesus afirma explicitamente: "Tenho compaixão desta multidão... se eu os enviar em jejum para suas casas, desfalecerão no caminho".
2. A Replicação Apostólica: Atos 4:32-35
A exegese de Atos 4 revela que a Igreja Primitiva não criou uma nova religião, mas deu continuidade fiel ao que Jesus "começou a fazer e a ensinar". A koinonia (comunhão) era a expressão prática do ministério tripartido.
	Ação Ministerial
	Evidência Bíblica em Atos
	Conexão com o Modelo de Jesus

	Ensinar
	"E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus" (Atos 4:33).
	Continuidade da pregação do Reino e da doutrina cristocêntrica.

	Curar
	"E pela mão dos apóstolos eram feitos muitos sinais e prodígios entre o povo" (Atos 5:12, contextualizado com o cap. 4).
	Demonstração do poder do Espírito Santo sobre as enfermidades.

	Alimentar
	"Repartia-se a cada um, segundo a necessidade que cada um tinha... não havia, pois, entre eles necessitado algum" (Atos 4:34-35).
	Abolição da fome através da partilha de bens e assistência social.


3. A Sombra e a Realidade: Do Tabernáculo à Cruz
A hermenêutica bíblica utiliza o conceito de Tipologia para explicar a relação entre os testamentos. Segundo Colossenses 2:17, a Lei e as festas eram "sombra das coisas futuras; a realidade, porém, encontra-se em Cristo".

O sacrifício no Tabernáculo apontava diretamente para a morte de Jesus na cruz. Se o Antigo Testamento era a sombra da vinda do Messias, a Igreja hoje atua como a sombra de uma realidade ainda mais gloriosa: o Céu.
4. A Igreja como "Sombra do Céu"
Segundo Apocalipse 21:1-4, no estado eterno (Céu), não haverá mais pranto, nem clamor, nem dor. A Igreja, portanto, foi instituída para ser uma embaixada desse Reino futuro na terra.
· Onde não existem leigos das leis de Deus: A Igreja ensina para que todos conheçam o Senhor.
· Onde não existem famintos: A Igreja alimenta para prefigurar a fartura do banquete celestial.
· Onde não existem enfermos: A Igreja ora e cura para antecipar a restauração total do corpo glorificado.
5. Conclusão Exegética: A Função Explícita
A função da igreja é, portanto, tripla e indivisível. Separar o ensino da assistência social (alimentar) ou do cuidado terapêutico (curar) é desfigurar o corpo de Cristo. O ministério é uma unidade de ação.
6. O Tribunal do Trono Branco e o Julgamento da Omissão
O texto de Mateus 25:35-40 é o selo final deste estudo. No julgamento das nações, Jesus não avalia a Igreja apenas pela sua ortodoxia (doutrina correta), mas pela sua ortopraxia (prática correta).

Jesus reafirma que Ele mesmo estava presente no faminto, no sedento, no estrangeiro, no nu, no enfermo e no preso. O cumprimento da função da igreja (Ensinar, Curar, Alimentar) é o critério de fidelidade ao Rei. Aqueles que deixam de cumprir esses pontos estão, em última análise, rejeitando o próprio Cristo.
"Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes." (Mateus 25:40)
